
Dezembro 2023
Série 2 - Nº 244

ano XXI

Alexandre Dumas

“Uma mãe perdoa sempre: veio ao mundo para isso.”
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O Natal, que comemoramos a cada 
ano, apresenta alguns aspetos pouco 
conhecidos. Em especial no que diz 
respeito aos seus símbolos.

Por exemplo, a árvore de Natal. Al-
guns acreditam que ela se originou 
no Século VIII. Teria sido o missioná-
rio São Bonifácio que a idealizou, em 
substituição ao culto realizado nas 
florestas ao deus Odin.

Outros afirmam que foi Martinho 
Lutero o seu idealizador, no Século 
XVI. Regista a História que, na noite 
de Natal, Lutero caminhava por uma 
floresta de pinheiros. Olhando para 
o céu, viu as estrelas brilhando ainda 
mais belas através dos galhos cober-
tos de neve.

Encantado com a beleza do quadro, 
cortou um galho, levou-o para casa e 
usou velas acesas para imitar o brilho 
dos astros que presenciara.

A árvore de Natal foi para a Amé-
rica, na época colonial, trazida pelos 
alemães.

O presépio, por sua vez, teve origem 
no Século XIII. Foi na Itália. Na noite 
de 24 para 25 de dezembro de 1224, 
Francisco de Assis teve a ideia de re-
presentar o nascimento de Cristo.

Preparou uma encenação, num es-
tábulo verdadeiro, da manjedoura, do 
boi e do jumento. A tempos regulares 
ele mesmo aparecia em cena e falava 
a respeito do nascimento de Jesus.

Ainda no Século XIII, a represen-
tação idealizada pelo fundador das 
Ordens Franciscanas ficou conhecida 
em toda a Europa.

Os cartões de Natal surgiram na In-
glaterra por volta de 1843. A iniciativa 
foi do diretor do museu britânico de 
Londres, sir Henry Cole. Foram popu-
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larizados e começaram a ser impres-
sos em 1851.

Dar presentes é uma tradição que 
tem origem em tempos recuados. Fa-
zia parte das saturnálias, festas orgía-
cas de Roma, como também de festi-
vidades nórdicas.

Entre os cristãos, o costume iniciou 
no Século VII, com o papa Bonifácio, 
que presenteava os necessitados, em 
nome do Divino Aniversariante.

As velas acesas no Natal para enfei-
tar as árvores e outros arranjos têm 
origem comum: o culto ao fogo.

Só o tempo fez desaparecer as or-
gias pagãs e ajudou a apagar as recor-
dações sobre a origem do fogo, que 
era o velho culto ao sol.

Desde que os símbolos não remon-
tam à época do Cristo, conclui-se que 
Ele, em essência, nada tem a ver com 
nenhum deles.

Assim, comemorar o Natal nos per-
mite ornamentar o lar com luzes, co-
res, enfeites. Mas mais importante é 
não esquecer de preparar o coração.

Preparar a ceia de Natal para paren-
tes e amigos, mas não esquecer de, 
em nome do Divino Aniversariante, 
saciar a fome de quem a sofre.

Só em 1870, durante a guerra en-
tre a Alemanha e a França, um oficial 
prussiano idealizou cartões de Natal a 
partir de capas de alguns cadernos de 
colégio.

Distribuiu aos seus soldados para 
que eles pudessem escrever aos seus 
parentes.

Imaginemos a emoção de uma mãe, 
uma esposa, a namorada, irmãos re-
cebendo uma mensagem de Natal, es-
crita de próprio punho, por seu amor, 
numa frente de batalha…
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Toda vez que temos de escrever 
sobre Maria de Nazaré é sempre 
uma tarefa muito complexa e que 
demanda muita atenção, pois deve 
ser realizada com muita responsabi-
lidade e respeito.

Maria de Nazaré é a “personalida-
de sublimada”, conforme Emmanuel 
em A Caminho da Luz, livro psico-
grafado por Chico Xavier, que foi 
escolhida para desempenhar a mis-
são complexa e desafiadora de ser 
a mãe do Messias, Jesus Cristo, em 
sua encarnação missionária.

Diz-nos Emmanuel, que quando 
chegou o tempo previsto para a vin-
da do Cristo, as entidades angélicas 
do sistema solar, movimentaram-se 
“nas proximidades da Terra, adotan-
do providências de vasta e generosa 
importância” que foram levadas a 
efeito. “Escolhem-se os instrutores, 
os precursores imediatos, os auxilia-
res divinos.”

Assim num trabalho planejado e 
de grande relevância no mundo es-
piritual, processou-se a escolha da-
queles que auxiliariam Jesus em sua 
missão de libertação pelo amor por 
excelência.

Todos esses colaboradores do 
Cristo prontificaram-se a exercer a 
sua missão, cada qual conforme as 
determinações do alto e do planeja-
mento realizado, cabendo ao Espíri-

Tema do mês

A Difícil Missão da Mãe de Jesus
de feesp.com.br

to amigo e meigo que assumiu entre 
nós a identidade de Maria de Naza-
ré, a tarefa magnânima, porém mui-
to complexa, de ser a mãe de Jesus, 
e que estaria conduzindo os passos 
do Messias até que ele pudesse, 
pessoalmente, conduzir toda a hu-
manidade nas veredas do amor, do 
qual foi o principal agente e exem-
plo incontestável. Assim, a missão 
de Maria começa, portanto, no plano 
espiritual, quando aceita fazer parte 
da equipe de Jesus.

Vários anos depois, Maria de Na-
zaré, encontrando-se com idade 
aproximada entre 14 e 16 anos, em 
certa tarde, sentindo as aragens do 
crepúsculo próximo, estava absor-
ta concluindo suas tarefas diárias 
e elevava a Deus suas orações de 
agradecimento pela vida, pela famí-
lia composta por seu pai Joaquim e 
sua mãe Anna.

Nesse momento de total ligação 
espiritual com Deus, ela percebe a 
presença de uma luz intensa, que 
aureolava um ser que pairava à sua 
frente, mais parecendo uma estrela 
que caíra do céu e se transformara 
em figura humana. Era Gabriel, Espí-
rito angélico da equipe direta de Je-
sus que vinha lhe trazer a notícia ma-
ravilhosa do nascimento do Messias, 
anunciando-lhe que ela tinha sido 
escolhida para receber em seu ven-
tre o Mestre da Luz, que vinha com o 
propósito de modificar a paisagem 
espiritual do planeta, por meio da 
semeadura dos ensinos evangélicos, 
no coração humano.

Gabriel saúda Maria dizendo:
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– “Alegra-te, cheia de graça, o Se-
nhor está contigo!

…Encontraste graça junto de Deus. 
Eis que conceberás no teu seio e 
dará à luz um filho, e o chamarás 
com o nome de Jesus. Ele será gran-
de, será chamado Filho do Altíssimo, 
e o Senhor Deus lhe dará o trono de 
Davi, seu pai; ele reinará na casa de 
Jacó para sempre, e o seu reinado 
não terá fim.” (Lucas 1:28-33)

Diante daquela inusitada notícia, 
ficou intrigada quanto a saudação 
que ela recebera: “Cheia de graça” – 
o que queria aquele emissário divino 
dizer com tais palavras.

Estar plena da graça de Deus 
queria dizer que Maria, como Espí-
rito purificado, já estava com Deus 
e que, portanto, teria todas as con-
dições para, no decorrer de sua 
vida, demonstrar toda a sua fortale-
za moral e fé inabalável nos desíg-
nios supremos. Sua disposição para 
cumprir a vontade de Deus era tal 
que, simplesmente, com coragem e 
confiança na Providência divina, res-
ponde ao anjo com as emblemáticas 
palavras que lhe caracterizariam por 
toda a sua vida:

– “Eu sou a serva do Senhor; faça-
-se em mim segundo a tua palavra!” 
(Lucas 1:38)

Em nossa modesta condição de 
Espíritos ainda imperfeitos temos 
enorme dificuldade para entender a 
missão de Maria de Nazaré. Ela não 
pede maiores explicações, não exige 
saber quais serão as consequências 
e nem mesmo o que irá ganhar por 
assumir tal tarefa. Ela simplesmen-

te, aceita o encargo, logicamente 
expressando todo o seu cabedal de 
espírito sublimado, assumindo uma 
das missões mais difíceis já desem-
penhadas neste nosso mundo terrá-
queo.

Educar um filho é sempre uma mis-
são, conforme o descrito na questão 
582 de O Livro dos Espíritos, codifi-
cado por Allan Kardec. Sendo uma 
missão, portanto, terá o missionário 
que assumir as responsabilidades 
de sua ação junto àquela criança 
que Deus de colocou em suas mãos, 
recolhendo as consequências advin-
das de sua execução. Dessa forma, 
nós podemos imaginar, mesmo que 
parcamente, o nível da responsabili-
dade assumido pelos pais de Jesus, 
em especial por Maria de Nazaré, 
que se dedicou com amor, carinho, 
compreensão e renúncia àquele fi-
lho que lhe vinha dos mais altos pla-
nos da vida, e que desempenharia 
espinhosa e árdua missão entre os 
homens.

Para entendermos um pouco me-
lhor a missão de Maria, vamos, por 
um momento, sem querer nos com-
parar, pensar em nossas famílias.

Na condição de pais, pretendemos 
constantemente buscar o melhor 
para nossos filhos, preocupando-nos 
com seu bem-estar. Sofremos diante 
de suas dores e nos alegramos com 
suas alegrias. Isso é natural, para a 
maioria dos pais e mães encarna-
dos, que desejam estar ao lado de 
sua prole, para que possam sentir-se 
amparada em sua caminhada.

Agora, imaginemos dentro de nos-
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sa condição limitada, como se sentiu 
Maria ao perceber que seu filho mui-
to amado, sendo rejeitado e mortifi-
cado pela ignorância humana, nada 
podia fazer para impedir o sofrimen-
to daquele que lhe encantara os dias 
com a luz de suas palavras e de seus 
sorrisos.

De qualquer forma, precisamos 
entender que quando Maria afirmou: 
“Eu sou a serva do Senhor” ela re-
almente queria dizer isso, ou seja, 
que compreendia que sua vida seria 
marcada pela renúncia e pela práti-
ca do amor incondicional.

Maria de Nazaré, respaldada por 
sua posição espiritual superior, acei-
tava aqueles fatos dolorosos e tris-
tes, que lhe causavam pesar pro-
fundo, como parte da missão que 
assumira diante de Deus. E, alicerça-
da pela própria fé inabalável, sofreu, 
mas sem revoltar-se, preocupando-
-se mais em buscar o filho amado 
para ofertar-lhe sua presença amo-
rosa, tentando amenizar as dores e 
sofrimentos atrozes pelos quais pas-
sava.

Seu exemplo de fé deve inspirar a 
todos nós ao enfrentarmos as difi-
culdades da vida, os obstáculos que 
se apresentam em nosso caminho, 
com esperança, fé e coragem, pois 
sabemos que não estamos desam-
parados pela misericórdia infinita, 
que nos acolhe e nos trata como 
seus filhos queridos, que, entretanto, 
à guisa de proteção, não nos retira 
as oportunidades de aprendizagem, 
visando à nossa renovação interior 
conforme os padrões do amor e da 

luz, atitude essa consistente com o 
papel paterno. Deus é o primeiro e 
maior Educador de almas!

Maria tinha a intuição vívida, em-
bora toldada pelos efeitos provoca-
dos pela encarnação na matéria, de 
que haveria de cumprir os passos de 
uma estrada árdua, acompanhando 
o caminhar de seu filho querido, Je-
sus de Nazaré, que desde cedo apre-
sentava condições excepcionais de 
consciência e clareza de sua missão 
terrena.

Ela havia sido advertida por Si-
meão, sacerdote no templo de Jeru-
salém, quando fora levar Jesus para 
a apresentação e purificação con-
forme as determinações da Lei de 
Moisés, que lhe disse: “…e a ti Maria, 
uma espada traspassará tua alma! – 
para que se revelem os pensamen-
tos íntimos de muitos corações.” 
(Lucas 2:35)

As preocupações de mãe sempre 
pesaram em seu coração, estando 
Jesus ao seu lado, agravando-se 
quando o Mestre partia em suas via-
gens missionárias no sentido de pre-
gar a palavra de Deus. A ausência de 
notícias torturava-a, embora nunca 
esmorecesse em sua fé.

Esse é um fato comum a toda 
aquela que assume a função de 
mãe, o de se preocupar com os fi-
lhos desejando vê-los bem, em paz 
e felizes. No entanto, é preciso com-
preender que cada Espírito tem sua 
trajetória e necessidades individu-
ais, e que não há como afastar ou 
eliminar os obstáculos do caminho 
dos próprios filhos, pois isso é uma 
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tarefa individual e que por mais que 
os amemos, às vezes, muito pouco 
ou quase nada podemos fazer por 
eles, restando-nos oferecer preces 
a Deus para que possam ser ilumi-
nados e protegidos, e que escolham 
os caminhos consoantes às práticas 
evangélicas.

Também, como qualquer mãe hu-
mana, quando Jesus retornava a 
Nazaré, depois de suas caminhadas 
pelas redondezas e cidades mais 
distantes, ela ficava feliz por estar de 
novo ao lado do filho amado, embo-
ra a consciência lhe advertisse que 
aquele homem, nada comum, trazia 
uma palavra que contestava os que 
dominavam o cenário político e so-
cial de então, e que isso lhe renderia 
sérias consequências.

Certamente a profecia de Simeão, 
mencionada anteriormente, de que 
aquele menino fora posto no mun-
do “para queda e soerguimento de 
muitos em Israel, e para ser um si-
nal contestado”, e que uma “espada 
traspassaria seu coração materno”, 
permanecera em sua alma como 
alerta constante.

A raiva, a inveja, o rancor, o medo 
de perder posições de vantagem 
material fizeram com que os prin-
cipais do templo de Jerusalém e 
do poder romano, levassem a cabo 
uma história de amor e doação não 
compreendida, retribuindo com so-
frimento e dor toda dedicação e es-
forço despendido pelo Mestre Jesus. 
Esse fato foi de tal envergadura para 
todos nós que até hoje trazemos na 
memória, como o maior momento 
de insanidade do espírito humano.

Após o retorno do Mestre aos pla-
nos da luz e do amor, Maria vai para 

Éfeso, levada pelo apóstolo João 
Evangelista para viver naquela cida-
de em uma casa humilde, onde ele 
poderia cuidar melhor dela conso-
ante o pedido do Mestre ainda cruz: 
– “Mãe eis aí teu filho. Filho eis aí tua 
mãe!”

Passa diversos anos atendendo 
aos desamparados da sorte que lhe 
vinham buscar as bênçãos e o am-
paro materno. A esses que lhe che-
gavam de todas as regiões, estendia 
ela os braços amorosos com o intui-
to de acolhê-los e ampará-los.

No plano espiritual, Maria conti-
nua cuidando de todos nós, e espe-
cialmente aos que por decisão pró-
pria resolveram abreviar a própria 
vida, pelas vias do suicídio. Maria 
de Nazaré, com sua Fraternidade 
composta por Espíritos de eleva-
da hierarquia, recebem, amparam e 
encaminham a esses nossos irmãos 
que se deixaram levar mais pelas dú-
vidas e desesperança do que pela fé 
em Deus, demonstrando assim que 
não há ninguém desamparado e que 
seu amor de mãe nos acompanha a 
todos.

Assim, é justo e certo que quando 
estamos diante de situações aflitivas 
recorramos ao amor materno de Ma-
ria que jamais nos negará consolo e 
amparo.

Que o exemplo de Maria de Naza-
ré ao lado de Jesus sempre, resigna-
da e submissa à vontade de Deus, 
possa nos inspirar para termos co-
ragem diante das situações difíceis 
que enfrentamos, dando-nos a cora 
em e a fortaleza necessárias para ca-
minharmos em direção da Luz e da 
Perfeição.
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50. Bem-aventurados os fa-
mintos de justiça, porque serão 
saciados. 

Bem-aventurados os que so-
frem perseguição por amor da 
justiça, porque deles é o Reino 
dos Céus. 

Ditosos sereis, quando os ho-
mens vos carregarem de mal-
dições, vos perseguirem e fal-
samente disserem contra vós 
toda espécie de mal, por minha 
causa. 

Rejubilai-vos, então, porque 
grande recompensa vos está 
reservada nos céus, pois assim 
perseguiram eles os profetas 
enviados antes de vós. (Mateus, 
5:6 e 10 a 12.) 

Não temais os que matam o 
corpo, mas que não podem ma-
tar a alma; temei, antes, aquele 
que pode perder alma e corpo 
no inferno. (Mateus, 10:28.)

51. Prefácio. De todas as liber-
dades, a mais inviolável é a de 

Estudando a Doutrina

pensar, que abrange a de cons-
ciência. 

Lançar alguém anátema so-
bre os que não pensam como 
ele é reclamar para si essa li-
berdade e negá-la aos outros, é 
violar o primeiro mandamento 
de Jesus: a caridade e o amor 
ao próximo. 

Perseguir os outros, por mo-
tivos de suas crenças, é atentar 
contra o mais sagrado direito 
que tem todo homem, o de crer 
no que lhe convém e de adorar 
a Deus como o entenda. 

Constrangê-los a atos exte-
riores semelhantes aos nossos 
é mostrarmos que damos mais 
valor à forma do que ao fundo, 
mais às aparências do que à 
convicção. 

Nunca a abjuração forçada 
deu a quem quer que fosse a fé; 
apenas pode fazer hipócritas. 

É um abuso da força material, 
que não prova a verdade. 

A verdade é senhora de si: 
convence e não persegue, por-
que não precisa perseguir. 

O Espiritismo é uma opinião, 

Coletânea de Preces Espíritas
de Allan Kardec
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uma crença; fosse até uma re-
ligião, por que se não teria a 
liberdade de se dizer espírita, 
como se tem a de se dizer ca-
tólico, protestante, ou judeu, 
adepto de tal ou qual doutrina 
filosófica, de tal ou qual sistema 
económico? 

Essa crença é falsa ou é ver-
dadeira. 

Se é falsa, cairá por si mesma, 
visto que o erro não pode pre-
valecer contra a verdade, quan-
do se faz luz nas inteligências. 

Se é verdadeira, não haverá 
perseguição que a torne falsa. 

A perseguição é o batismo de 
toda ideia nova, grande e justa 
e cresce com a magnitude e a 
importância da ideia. 

O furor e o desabrimento dos 
seus inimigos são proporcionais 
ao temor que ela lhes inspira. 

Tal a razão por que o Cristia-
nismo foi perseguido outrora e 
por que o Espiritismo o é hoje, 
com a diferença, todavia, de 
que aquele o foi pelos pagãos, 
enquanto o segundo o foi por 
cristãos. 

Passou o tempo das persegui-
ções sangrentas, é exato; con-
tudo, se já não matam o corpo, 
torturam a alma, atacam-na 
até nos seus mais íntimos sen-
timentos, nas suas mais caras 
afeições. 

Lança-se a desunião nas fa-
mílias, excita-se a mãe contra a 
filha, a mulher contra o marido; 
investe-se mesmo contra o cor-
po, agravando-se-lhe as neces-
sidades materiais, tirando-se-
-lhe o ganha-pão, para reduzir 
pela fome o crente. 

Espíritas, não vos aflijais com 
os golpes que vos desfiram, 
pois eles provam que estais 
com a verdade. 

Se assim não fosse, deixar-
-vos-iam tranquilos e não vos 
procurariam ferir. 

Constitui uma prova para a 
vossa fé, porquanto é pela vos-
sa coragem, pela vossa resigna-
ção e pela vossa paciência que 
Deus vos reconhecerá entre os 
seus servidores fiéis, a cuja con-
tagem Ele hoje procede, para 
dar a cada um a parte que lhe 
toca, segundo suas obras. 
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A exemplo dos primeiros 
cristãos, carregai com altivez a 
vossa cruz. Crede na palavra do 
Cristo, que disse: 

“Bem-aventurados os que so-
frem perseguição por amor da 
justiça, que deles é o Reino dos 
Céus. 

Não temais os que matam o 
corpo, mas que não podem ma-
tar a alma.” 

Ele também disse: 

“Amai os vossos inimigos, 
fazei bem aos que vos fazem 
mal e orai pelos que vos perse-
guem.” 

Mostrai que sois seus verda-
deiros discípulos e que a vossa 
doutrina é boa, fazendo o que 
Ele disse e fez. 

A perseguição pouco durará. 

Aguardai com paciência o 
romper da aurora, pois que já 
rutila no horizonte a estrela-
-d’alva.

52. Prece. – Senhor, Tu nos 
disseste pela boca de Jesus, o 
teu Messias: 

“Bem-aventurados os que so-
frem perseguição por amor da 
justiça; perdoai aos vossos ini-
migos; orai pelos que vos per-
sigam.” 

E Ele próprio nos deu o exem-
plo, orando pelos seus algozes. 

Seguindo esse exemplo, meu 
Deus, imploramos a tua miseri-
córdia para os que desprezam 
os teus sacratíssimos precei-
tos, únicos capazes de facultar 
a paz neste mundo e no outro. 
Como o Cristo, também nós te 
dizemos: 

“Perdoa-lhes, Pai, que eles 
não sabem o que fazem.” 

Dá-nos forças para suportar 
com paciência e resignação, 
como provas para a nossa fé 
e a nossa humildade, seus es-
cárnios, injúrias, calúnias e per-
seguições; isenta-nos de toda 
ideia de represálias, visto que 
para todos soará a hora da tua 
justiça, hora que esperamos 
submissos à tua vontade santa.
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Não devo nada a ninguém, desse modo nada há que me possa 
ser cobrado; não falo mal de ninguém, nem mesmo daqueles 
que o dizem de mim. Em que poderiam, então, prejudicar-me? É 
certo que se pode atribuir a mim o que eu não disse e isso já se 
fez mais de uma vez. Mas aqueles que me conhecem são capa-
zes de distinguir o que digo daquilo que não sou capaz de dizer 
e eu agradeço a quantos, em semelhantes circunstâncias, sou-
beram responder por mim. O que afirmo estou sempre pronto a 
repetir, na presença de quem quer que seja, e quando afirmo não 
ter dito ou feito uma coisa, julgo-me no direito de ser acreditado.

Ademais, o que representa tudo isso em face do objetivo que 
nós, os espíritas sinceros e devotados, perseguimos conjunta-
mente? Desse futuro imenso que se desenrola diante dos nossos 
olhos? Acreditai-me, senhores, fora preciso ver como um roubo 
perpetrado contra a grande obra, os instantes que perdêssemos 
preocupados com essas mesquinharias. De minha parte agra-
deço a Deus por me haver, já aqui na Terra, concedido tantas 
compensações morais ao preço de tribulações tão passageiras, 
bem como pela alegria de assistir ao triunfo da Doutrina Espírita.

Viagem Espírita em 1862
de Allan Kardec

Parte LVII

Continua no próximo Farol
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“Tu vês ali, no lodo da miséria, 
uma mulher jovem e pálida, con-
servando ainda o traço de uma 
beleza virginal. Ela carrega um 
precioso e penoso fardo: uma 
criança em seu seio, um anjo gor-
dinho sobre seu ombro, e seu pri-
mogênito conduzido pela mão.

   Inclina-te diante dela, pleno de 
estima e respeito, de veneração 
e de amor, pois há nessa mulher 
uma mistura do mais amargo so-
frer, e do mais delicioso sentimen-
to que é o de ser mãe.

   Mãe, antes de tudo, quer di-
zer: amor, mas amor heróico, már-
tir a cada instante do dia, junto a 
um terno devotamento combina-
do com lágrimas, e de sacrifícios 
muitas vezes em pura perda, mas 
que Deus não esquecerá.

   Tua educação custa à tua mãe 
mais do que suspiros, e com fre-
quência os olhos dela acusaram-
-te de ingratidão e, no entanto, foi 
ela que preparou o teu coração 
para ser sempre grato.

   Cresceste sob sua égide, e mil 
vezes ela tremeu vendo-te em 
meio à arena do mundo, e seu 
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amor te protegia.

   Foi ela quem te mostrou Deus 
em sua própria vida de abnega-
ção, louvando ao Pai na virtude; 
serviu-te como um espelho para 
tocar teus sentidos para a existên-
cia que é eterna.

   Foi ela que, traçando diante 
de ti o caminho da probidade pelo 
preceito e pelo exemplo, facilitou-
-te as vias para obteres conside-
ração aos olhos dos homens e re-
compensa em Deus.

   Foi ela que te fez soldado, a 
honra do país, homem devotado 
para com a pátria, o defensor do 
verdadeiro direito.

   Foi ela quem fez de teu co-
ração o asilo do pobre oprimido; 
assim, a tua palavra o elevou e o 
reabilitou, num mundo injusto e 
perverso.

   Foi ela quem inoculou em todo 
o teu ser, pelo próprio exemplo, 
um devotamento sem limites, que, 
dando-te a saúde ao corpo, não 
esqueceu a palavra consoladora 
que toca também a alma e é um 
remédio tão eficaz.

   Foi ela quem te disse que o 
Cristo tinha uma mãe e que aquele 
que quer perseverar em sua obra 
e em sua fé deve respeitar mãe e 
família, porque o último olhar do 
Cristo, na cruz, foi para sua mãe.



13

Farol Informativo

“Eu sou o pão da vida.” - Je-
sus. João 6:48.

 

Importante considerar a 
afirmativa de Jesus, compa-
rando-se ao pão.

Todos os povos, em todos 
os tempos, se ufanam dos 
pratos nacionais.

As mesas festivas, em todas 
as épocas, banqueteiam-se 
com viandas exóticas.

Condimentação excitante, 
misturas complicadas, con-
feitos extravagantes, grande 
cópia de animais sacrificados.

Às vezes, depois das igua-
rias tóxicas, as libações de 
entontecer.

O pão, no entanto, é o ali-
mento popular.

Páginas soltas

Ainda mesmo quando varie 
nos ingredientes que o com-
põem e nos métodos de con-
fecção em que se configura, é 
constituído de farinha amas-
sada e vulgarmente fermen-
tada e que, depois de sub-
metida ao calor do forno, se 
transforma em fator do sus-
tento mundial.

Sempre o mesmo, na aveni-
da ou na favela, na escola ou 
no hospital.

Se lhe adicionam outra es-
pécie de quitute, entre duas 
fatias, deixa de ser pão, é san-
duíche.

Se lançado à formação de 
acepipe que o absorva, natu-
ralmente desaparece.

O pão é invariavelmente 
pão.

Quando alguém te envolva 
no confete da lisonja, insu-
flando-te vaidade, não te dês 
à superestimação dos pró-
prios valores. Não te acredi-

Pão
Pelo Espírito Emmanuel
Psicografia de Francisco Cândido 
Xavier
Palavras de Vida Eterna
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tes em condições excepcio-
nais e nem te situes acima 
dos outros.

Abraça nos deveres diá-
rios o caminho da ascensão, 
recordando que Jesus - o 
Enviado Divino e Governa-
dor Espiritual da Terra - não 
achou para si mesmo outra 
imagem mais nobre e mais 
alta que a do pão puro e sim-
ples.
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Mãe — que adormente este viver dorido,
E me vele esta noite de tal frio,
E com as mãos piedosas ate o fio
Do meu pobre existir, meio partido...

Que me leve consigo, adormecido,
Ao passar pelo sítio mais sombrio...
Me banhe e lave a alma lá no rio
Da clara luz do seu olhar querido...

Eu dava o meu orgulho de homem — dava
Minha estéril ciência, sem receio,
E em débil criancinha me tornava.

Descuidada, feliz, dócil também,
Se eu podesse dormir sobre o teu seio,
Se tu fosses, querida, a minha mãe!

Página de poesia

Mãe...
de Antero de Quental



Casas GEEAK

Coimbra
Rua Estrada de Eiras, 67

Sandelgas
Rua do Chorão

Pombal
Rua da Fonte Nova, lote B1, loja C

Anadia
Alameda Mário Duarte, loja 8

Ovar
Rua Visconde de Ovar, 262

Segunda-feira - 15h00 às 22h00
Atendimento Fraterno - 15h00 às 22h00
Palestra Doutrinária (e passe coletivo) - 19h00 às 19h45 e 20h00 às 20h45
Curso Básico da Doutrina Espírita - 21h00 às 22h00

Terça-feira - 17h30 às 22h30
Estudo do Evangelho - 17h00 às 18h00
Fluidoterapia - 19h00 às 20h30
Grupo Mediúnico (trabalho privado) - 21h00 às 22h30

Quarta-feira - 15h00 às 22h30
Atendimento Fraterno - 15h00 às 19h00
Fluidoterapia - 19h30 às 20h30
Palestra Doutrinária (passe coletivo e magnetização das águas) - 21h00 às 22h30

Sexta-feira - 15h00 às 22h30
Atendimento Fraterno - 15h00 às 
19h00
Fluidoterapia - 19h30 às 20h30 
Estudo do Livro dos Espíritos - 20h00 
às 21h00
Palestra Doutrinária (passe coletivo e 
magnetização das águas) - 21h00 às 
22h30

Toda a assistência é prestada gratuitamente

Quinta-feira - 18h00 às 22h00
Atendimento Fraterno - 18h00 às 
19h30
Prece e Irradiação - 19h30 às 20h30 
Palestra Doutrinária (passe coletivo e 
magnetização das águas) - 21h00 às 
22h00

Sábado - 15h00 às 18h30
Atendimento Fraterno - 15h00 às 
17h30
Curso Básico da Doutrina Espírita - 
16h00 às 17h00
Palestra Doutrinária (passe coletivo e 
magnetização das águas) - 17h30 às 
18h30

Domingo - 09h00 às 12h30
Atendimento Fraterno - 09h30 às 
11h30
Curso Básico da Doutrina Espírita - 
10h30 às 11h30
Palestra Doutrinária (fluidoterapia e 
passe coletivo) - 11h30 às 12h30

geeak.pt

geeak coimbra

geeak.tv


